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 Resumo 

O Corredor Interoceânico do Istmo de Tehuantepec (CIIT) 
é um megaprojeto de desenvolvimento do México que pre-
tende conectar os oceanos Atlântico e Pacífico por ferrovias 
de alta velocidade e rodovias para o transporte de cargas, 
visando competir com o Canal do Panamá. O projeto pre-
tende alavancar a economia da região do Istmo de Tehuan-
tepec criando zonas industriais, reformando e expandindo 
portos, construindo gasodutos e desenvolvendo uma das 
regiões mais pobres do país. Para entendê-lo, discutimos 
brevemente o conceito de desenvolvimento a partir de 
Marcelo Lopes de Souza, Edward Soja, Samir Rihani, Serge 
Latouche, e demais; recorremos à imprensa mexicana para 
entender o histórico do projeto CIIT e as práticas de resis-
tências das comunidades a serem afetadas por ele. Como a 
maioria dos projetos de desenvolvimento, ele visa benefi-
ciar as comunidades; porém, ele deixa de consultá-las sobre 
o tipo de desenvolvimento que elas querem para si. As prin-
cipais críticas ao CIIT se dão pela facilitação de extração de 
recursos naturais em áreas de rica biodiversidade, como a 
floresta tropical de Chimaplas; riscos à coesão social de co-
munidade indígenas e não-indígenas com forte ligação com 
a terra; promoção de ameaças e chacinas vitimando as po-
pulações contrárias às obras; retomada da influência geo-
política dos Estados Unidos sobre o Caribe; possibilidade 
de uso das zonas industriais como fatores de atração de po-
bres e migrantes para impedi-los de migrarem para os Es-
tados Unidos. 

  
Palavras-chave: Corredor Interoceânico; Istmo de 
Tehuantepec; Desenvolvimento; Transporte Multimodal; 
Migração. 
 

 
THE TEHUANTEPEC ISTHMUS INTEROCEANIC 
CORRIDOR: MEXICO'S MEGADEVELOPMENT 
PROJECT AND MIGRANT BARRIER 

 
                             Abstract 

The Tehuantepec Isthmus Interoceanic Corridor (TIIC) is a 
megadevelopment project in Mexico that aims to connect 
the Atlantic and Pacific oceans by high-speed railways and 
highways for the transportation of cargo, to compete with 
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the Panama Canal. The project aims to leverage the econ-
omy of the Tehuantepec Isthmus region by creating indus-
trial zones, renovating and expanding ports, building gas 
pipelines, and developing one of the poorest regions in the 
country. To understand it, we briefly discussed the concept 
of development from Marcelo Lopes de Souza, Edward 
Soja, Samir Rihani, Serge Latouche, and others; we turned 
to the Mexican press to understand the history of the TIIC 
project and the resistance practices of the communities to 
be affected by it. Like most development projects, it aims 
to benefit communities; however, he fails to consult them 
about the type of development they want for themselves. 
The main criticisms of TIIC are that it facilitates the extrac-
tion of natural resources in areas of rich biodiversity, such 
as the Chimaplas rainforest; risks to the social cohesion of 
indigenous and non-indigenous communities with a strong 
connection to the land; promotion of threats and massacres 
victimizing the populations that oppose the works; re-
sumption of the United States' geopolitical influence over 
the Caribbean; possibility of using industrial zones as fac-
tors that attract the poor and migrants to prevent them 
from migrating to the United States. 

 
Keywords: Interoceanic Corridor; Tehuantepec Isthmus; 
Development; Multimodal Transport; Migration.  

 

Introdução 

Mesmo que o desenvolvimento seja entendido como algo positivo e benéfico a 

determinadas populações, muitos projetos de desenvolvimento ignoram os interesses 

das comunidades que serão afetadas por eles. As populações impactadas muitas vezes 

não têm direito de opinar sobre a categoria de desenvolvimento que querem para si e 

acabam recebendo um projeto fechado, enviado de cima para baixo pelo governo ou 

empresas multinacionais. Poucas alternativas restam àqueles que não podem opinar: 

aceitar e lidar com a situação, resistir ao projeto e às forças governamentais e capita-

listas que tentarão derrubar seu movimento oposicionista ou ir embora de sua terra, 

forçados a deixá-la em nome de um projeto que supostamente traria benefícios, mas 

que não aceita críticas. 

Neste artigo, abordaremos um dos megaprojetos de desenvolvimento do pre-

sidente mexicano Andrés Manuel López Obrador: o Corredor Interoceânico do Istmo 

de Tehuantepec (CIIT). O CIIT pretende conectar dois portos em diferentes oceanos, 
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Salina Cruz (Pacífico) e Coatzacoalcos (Atlântico) através de ferrovias de alta veloci-

dade e rodovias, de maneira que concorra com o Canal do Panamá no transporte de 

mercadorias de um oceano a outro. O projeto também propõe a construção de zonas 

industriais favorecidas com incentivos econômicos ao longo do Corredor para prover 

desenvolvimento econômico à região do Istmo de Tehuantepec. 

Sendo assim, apresentaremos o megaprojeto, as pretendidas benesses, seus de-

safios e as críticas a ele. Para mensurar o que é o desenvolvimento, partiremos de 

obras de autores como Marcelo Lopes de Souza (1996 e 1997), Edward Soja (1983), 

Samir Rihani (2005), Serge Latouche (1994), dentre outros. Isso nos auxiliará a enten-

der brevemente o que é o desenvolvimento, o que esperar dele e como ele deveria 

lidar com as comunidades as quais se apresenta. Entretanto, para esclarecermos os 

impactos socioambientais e regionais da construção do CIIT, analisaremos a maneira 

como o megaprojeto pode servir aos interesses de investidores estrangeiros que visam 

extrair os ricos recursos naturais da região do Istmo de Tehuantepec. Também abor-

daremos as possibilidades das zonas industriais que podem ser construídas na região 

servirem como ferramentas de contenção da migração indesejada de pobres mexica-

nos e centro-americanos rumo aos Estados Unidos ou áreas financeiramente mais ri-

cas do México. Ainda que o CIIT tenha forte conexão com outro megaprojeto mexi-

cano, o Tren Maya, preferimos dar foco ao primeiro pela sua importância econômica 

de redução de custos de atravessamento de mercadorias entre oceanos, pelos impac-

tos sociais que suas obras já causam nas populações afetadas e pelo teor geopolítico 

da infraestrutura em poder facilitar uma reaproximação dos Estados Unidos para com 

o Caribe e como contenção da migração indesejada. 

O desenvolvimento parte da visão economicista de que ele seria um fim que 

todas as sociedades deveriam almejar e conquistar, pautando-se em melhorias na qua-

lidade de vida através das relações econômicas capitalistas. Todavia, o desenvolvi-

mento é um meio, está em constante movimento e promovendo transformações ter-

ritoriais no espaço através de projetos e empreendimentos de cunho capitalista. Como 

os projetos de desenvolvimento se propõem a prover desenvolvimento econômico 

para determinadas localidades, nossa questão é entender se mesmo o CIIT sendo um 
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megaprojeto estatal mexicano, se poderia ele servir como fator de contenção migra-

tória na parte mais estreita do território do México, respondendo aos interesses da 

política externa dos Estados Unidos e do capital investidor estrangeiro. 

Portanto, neste artigo investigamos como megaprojetos de desenvolvimento, 

como o Corredor Interoceânico do Istmo de Tehuantepec podem afetar as comuni-

dades que serão atingidas por suas obras e como ele pode servir de mecanismo de 

contenção dos fluxos migratórios daqueles que atravessam o território mexicano ob-

jetivando chegar aos Estados Unidos para viver o “American Dream”. Para tanto, rea-

lizamos uma revisão bibliográfica que discutisse questões relacionados ao desenvol-

vimento e a forma de se lidar com ele e seus desafios. Recorremos à imprensa mexi-

cana para entender o histórico de projetos de desenvolvimento no país, sobre os casos 

de violências contra aqueles que resistiram às obras e também buscamos nos basear 

em uma das principais pesquisadoras de geopolítica latino-americana da atualidade, 

Ana Esther Ceceña. 

De toda maneira, o artigo identifica que, apesar dos benefícios econômicos que 

os megaprojetos podem promover, quando eles são voltados para áreas pobres e in-

cluem a construção de zonas industriais, podem servir de fatores de atração de popu-

lações necessitadas de emprego e renda. No caso do CIIT, ele pode ser utilizado como 

uma nova “fronteira sul” do México, uma estrutura que impede migrantes de segui-

rem para o norte em direção às áreas mais ricas do país ou para os Estados Unidos, de 

maneira que os absorve em suas linhas produtivas e contém fluxos migratórios inde-

sejados. De certa forma, ele pode servir aos interesses da política externa dos Estados 

Unidos em conter a migração indocumentada para o seu país, ao Estado mexicano e 

ao capital investidor estrangeiro, visando desenvolver o Istmo de Tehuantepec de ma-

neira a conter as pessoas naquela localidade, ao mesmo tempo, em que barateia os 

custos dos transportes de cargas interoceânicas e ter maior acesso ao Caribe preten-

dendo retomar o controle geopolítico sobre ele. 
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O Corredor Interoceânico: algumas aproximações  

O Corredor Interoceânico do Istmo de Tehuantepec (CIIT) é um dos megapro-

jetos de desenvolvimento econômico e social em processo de construção pelo atual 

governo do México, liderado pelo presidente Andrés Manuel López Obrador. O pro-

jeto pretende reformular e ampliar uma antiga ferrovia estatal que cruza o Istmo, 

transformando-a em uma de alta velocidade e construir autopistas geridas pela inici-

ativa privada para diminuir o tempo e os custos de transportes de cargas entre os 

portos de Salina Cruz (Estado de Oaxaca, litoral Pacífico) e de Coatzacoalcos (Estado 

de Veracruz, litoral Atlântico). Além disso, na questão portuária, pretende-se moder-

nizar e fortalecer os portos comerciais, modificando as infraestruturas e equipamen-

tos para fornecer transporte de cargas, armazenagem, embalagem e demais serviços 

logísticos (VEGA, 2018; RAMÍREZ, 2019). 

O principal objetivo do projeto é conectar os oceanos Atlântico e Pacífico pela 

parte mais estreita do Istmo de Tehuantepec, facilitando a logística de transporte e o 

escoamento de produtos. Caso as obras sejam concluídas, o CIIT poderá competir 

diretamente com o Canal do Panamá, pois reduzirá em dias ou até mesmo semanas a 

passagem de cargas. Ademais, segundo Ceceña (2019), aproximará do território dos 

Estados Unidos um novo mecanismo de ligação interoceânica, de importância para o 

comércio estadunidense e latino-americano, podendo até mesmo baratear a logística 

de transporte. Inclusive, a professora Ana Esther Ceceña, em entrevista a Wilson 

(2020), diz que acreditar que o CIIT possa superar em importância o Canal do Panamá 

quanto ao trânsito de cargas internacionais, um feito considerável e em território 

norte-americano. Além de também ter uma importância econômica que pode vir a 

ser positiva, especialmente pela criação de zonas industriais que teriam incentivos 

econômicos para produzir e teriam seus produtos escoados pelas vias férreas ou ro-

doviárias. 

A construção do CIIT poderá acelerar a transposição dos mais de 200 km que 

separam os litorais Atlântico e Pacífico no México, além de influenciar na expansão e 

construção de novos portos e refinarias de petróleo nos litorais. Entretanto, há um 

custo ambiental e social para isso. A obra já se mostra complexa não apenas pela ten-

tativa de conectar oceanos, mas pelo fato de que precisará abrir caminho por áreas 
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pobres, desiguais e pouco desenvolvidas pela ótica capitalista, já que pretende-se cru-

zar 79 municípios (46 de Oaxaca e 33 de Veracruz) e 11 comunidades indígenas (RA-

MÍREZ, 2019). Ademais, torna-se um empreendimento ainda mais estratégico pelo 

fato de ser construído uma região abundante em reservas de combustíveis fósseis, 

recursos hídricos, minerais e indústrias de agricultura, e que são de interesse de mul-

tinacionais estrangeiras e grupos de narcotraficantes (FRAGOSO, 2017). 

O projeto do CIIT pretende não ser apenas uma alternativa ao Canal do Pa-

namá, mas ser um novo polo de produção industrial, quase como se fosse uma franja 

composta por diferentes indústrias ao longo das ferrovias e rodovias para consegui-

rem realizar a logística de escoamento de produtos. As indústrias, que recorreriam 

aos trabalhadores locais e aos migrantes internos ao país ou provenientes da América 

Central, bem como o megaprojeto enfrentam resistências das comunidades locais, de 

algumas lideranças políticas e acadêmicas. Segundo Padilla y Sotelo e Azevedo (2019), 

essas atividades podem afetar recursos hídricos e a cobertura vegetal, além de estarem 

localizadas em área de recorrentes de eventos sísmicos, que afetam as construções e 

infraestrutura de transportes, e de tempestades tropicais. De acordo com Walker e 

Walker (2008), as obras de infraestrutura podem colocar em risco a floresta tropical 

de Chimaplas, que fica próxima à maioria dos projetos já feitos para a localidade. Chi-

maplas é considerada umas principais áreas de diversidade biológica do México e com 

potencial de conter efeitos do aquecimento global, devendo ser preservada ao má-

ximo. Rica em madeira que pode ser usada para extração e posterior exportação, crí-

ticos ao megaprojeto temem que as áreas florestais sejam convertidas para a pecuária 

e cultivo de maconha e ópio, bem como o tráfico de espécies nativas, disputas por 

controle de terras e falta de infraestrutura social para a população local. 

Geopoliticamente, a região do Istmo encontra-se no meio de disputas hege-

mônicas pelo seu potencial energético. Segundo o Colectivo GeoComunes (2020), a 

maior parcela produtiva de energia eólica do México é naquela localidade, correspon-

dendo a quase 90% da geração dessa categoria energética, atraindo empresas para lá. 

Ademais, a região de Tehuantepec possui grandes reservas comprovadas de combus-

tíveis fósseis que, se exploradas, colocariam o CIIT num caminho de grande conexão 

regional e global de venda de fontes energéticas. Essa é uma das principais razões que 
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levam ao plano de López Obrador de expandir os gasodutos já existentes para alavan-

car o transporte energético e sua venda. A ideia é que seja possível aumentar as ex-

portações petrolíferas a partir do porto de Salina Cruz e conectar os países do norte 

da América Central com o Istmo por gasodutos, um plano desenvolvido em meados 

dos anos 2010. 

Segundo o presidente López Obrador, as obras terminarão até 2023, ano ante-

rior ao de conclusão de seu mandato presidencial, sendo então uma das obras-chave 

para manter capital político para garantir a eleição de um sucessor de seu agrado, 

tendo em vista a impossibilidade de reeleição do cargo de Presidente da República. 

Eleito em 2018 com discursos e propostas governamentais que o colocaram sob o es-

pectro político da centro-esquerda, López Obrador pretende criar mecanismos legais 

que impeçam uma futura privatização do corredor interoceânico, mesmo que parte 

dele venha a ser construído e gerenciado pela iniciativa privada. É de interesse eco-

nômico do governo incentivar o desenvolvimento de indústrias, do turismo e do agro-

negócio na região, além de expandir oleodutos e gasodutos, de maneira a facilitar o 

comércio de combustíveis fósseis com os Estados Unidos e América Central (FRA-

GOSO, 2017; VEGA, 2018; COLECTIVO GEOCOMUNES, 2020). 

Segundo Bautista (2020), desde os anos 1980, os Estados Unidos têm voltado 

sua economia para abastecer o mercado consumidor asiático, que se tornou o princi-

pal motor econômico global da atualidade. Por conta dos elevados fluxos comerciais 

entre os oceanos Atlântico e Pacífico, há uma saturação do Canal do Panamá que, 

somada com os desgastes da infraestrutura para permitir a passagem de grandes em-

barcações e os casos de seca que arriscam a continuidade das operações (WEBBER, 

2019), torna-se imperativo que existam soluções logísticas viáveis para a manutenção 

do comércio marítimo. 

Segundo Ceceña (2019), o CIIT serve de complemento ao Canal do Panamá não 

apenas em questões de transportes multimodais, mas pelo interesse geopolítico dos 

Estados Unidos em voltar a controlar o Caribe por meio da presença de investidores 

de capital estadunidenses nas obras e administração do projeto. Historicamente, se-

gundo ela, a região caribenha teve como sua porta de entrada e saída o Canal do Pa-

namá e agora corre o risco de ser também controlada pelas passagens que se pretende 
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abrir em Tehuantepec. A antiga zona do Petrocaribe, liderada pelas políticas de Hugo 

Chávez (falecido ex-presidente da Venezuela entre 1999 e 2013), gradualmente teve 

seu “escudo de proteção” sendo alterado em favor da Venezuela e indo na direção 

contrária do que determinava a política externa de Washington. Entretanto, com a 

instalação de poços de exploração de petróleo e refinarias estadunidenses no Caribe, 

paulatinamente a região volta a ser comandada pelos interesses de Washington e po-

derá ser efetivada novamente com os megaprojetos no Istmo de Tehuantepec. 

A autora também argumenta que o CIIT pode ser utilizado como um meca-

nismo de recolhimento de bens e riquezas ao longo de suas ferrovias e rodovias. Pelo 

fato do Istmo possuir riquezas naturais estratégicas, como mineiras, ampla biodiver-

sidade (como o caso da floresta tropical de Chimalapas) e também os estoques de 

petróleo e gás, os meios de transporte multimodais poderiam ser abastecidos com 

produtos extraídos e produzidos na localidade pelos complexos industriais que o go-

verno pretende que se instalem por lá. Para investidores internacionais, a presença de 

suas empresas no CIIT facilitaria as práticas extrativistas e também o acesso facilitado 

aos mercados consumidores dos Estados Unidos, da América Central e do Leste Asi-

ático.  

De acordo com Bautista (2020), desde os anos 1990, com a implementação de 

políticas neoliberais, o território mexicano tem sido reordenado de maneira que res-

ponda aos interesses comerciais firmados em acordos multilaterais, como o Tratado 

de Livre Comércio da América do Norte (NAFTA, na sigla em inglês). Por mais de três 

décadas, o México lida com diferentes planos de construção de infraestrutura estra-

tégica, com o Istmo de Tehuantepec em voga na maioria deles. A maior parte desses 

projetos de reorganização territorial para facilitar questões de transporte, comunica-

ções, produção energética, etc., têm ocorrido através de tratativas entre os setores 

público e privado, com o último interessado em processos de privatização e desnaci-

onalização dessas infraestruturas para que o capital estrangeiro as controle. Dessa 

maneira, para o autor, seguidos governos mexicanos teriam facilitado a entrega de 

recursos naturais, infraestruturas estratégicas e industriais para estrangeiros, colo-

cando o país como sendo composto de mão de obra barata e exportador de recursos 
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naturais no contexto da divisão internacional do trabalho. Entretanto, um dos desa-

fios com tais projetos é o fato da maioria ter falhado em suas estratégias e planeja-

mentos, com falta de ações eficazes, diálogos entre lideranças e falta de compromisso 

político para a realização das obras (FRAGOSO, 2017). 

Para Velázquez (2020), precisamos refletir sobre a ideia do desenvolvimento. 

Por décadas na América Latina o crescimento econômico baseou argumentos de me-

lhoria nas condições de vida das populações mais vulneráveis, em contrapartida, o 

que mais se viu foi o constante empobrecimento do Sul Global, pois a expansão dos 

PIBs nas últimas duas décadas com os elevados preços das commodities, não foram 

promovidas resoluções de problemas sociais, de direitos de cidadania e nem a melho-

ria das condições de vida como um todo. Uma das maneiras de reverter esse quadro 

é um dos argumentos que sustenta este trabalho e será discutido na próxima seção: a 

necessidade de pensar políticas de desenvolvimento baseadas na realidade latino-

americana e nos interesses das populações, com participação efetiva delas nos pro-

cessos decisórios, de maneira que consigamos deter o constante movimento de planos 

e políticas criadas pelos governos que estão distantes da realidade social e que, na 

bem da verdade, são forjados conforme os interesses do capital financeiro ou indus-

trial. Dessa forma, mesmo não sendo mais oficialmente colônia, permanecemos em 

situação colonial, subjugados pelos interesses externos ou até mesmo internos, mas 

dos detentores do poder econômico, tal qual numa eterna colonialidade do poder. 

Do desenvolvimento à uma crítica aos seus projetos  

De acordo com Marcelo Lopes de Souza (1996), entendemos que desenvolvi-

mento induz a uma ideia de mudança ou de transformação positiva, sendo ela dese-

jada por uma cultura que esteja aberta a essa mudança ou enxergando-a como um 

valor social. O desenvolvimento estaria atrelado às ideias de modernidade, moderni-

dade essa que foi construída para estar atrelada à imagem do mundo Ocidental e 

aqueles que não correspondem a essa imagem, acabam sendo vistos como subdesen-

volvidos. Souza defende que haja uma descentralização da forma de se pensar o de-

senvolvimento, de maneira que possamos reformulá-lo enquanto teoria de maneira 

aberta, com as comunidades e sociedades tendo o direito de estabelecerem a forma 
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como entendem o desenvolvimento. Que os sujeitos e suas entidades comunitárias 

possam decidir, a partir de suas realidades, vivências e necessidades a categoria de 

desenvolvimento querem para si. 

A partir de Rihani (2005), podemos entender que o desenvolvimento é um pro-

cesso evolutivo aberto, incerto, passível de exploração e sem um início e fim. Pelo fato 

de o desenvolvimento não ser ordenado ou previsível, muito menos finito, as nações 

desenvolveram-se de diferentes maneiras e ritmos e hoje possuem um status relati-

vamente equivalente, especialmente as que se inserem sob a perspectiva do Norte 

Global. O desenvolvimento é um processo complexo e também deveria ser adaptável, 

sendo necessário ser conduzido a partir de interações locais e indo além do cresci-

mento econômico, de maneira que traga desenvolvimento humano conjugado à eco-

nomia, com melhorias na saúde, na educação, na nutrição e na democracia (que vá 

além do voto em períodos eleitorais). Para o autor, trabalhar com o desenvolvimento 

através de teorias da complexidade e do caos permitiram explicar as razões para de-

terminadas políticas não serem positivas para as populações, principalmente se pa-

rarmos de pensar o desenvolvimento pela via da economia pura. Olhar para as socie-

dades, para as comunidades que as formam, para os indivíduos e seus espaços, pode-

ria auxiliar a pensarmos práticas alternativas de desenvolvimento a partir da realidade 

social, objetivando um desenvolvimento positivo conforme o que aquelas pessoas 

querem e não segundo os interesses dos investidores de capital. 

Os megaprojetos de desenvolvimento, como o discutido neste trabalho, geral-

mente negligenciam o papel do espaço e as relações sociais e de poder nele. Modificar 

o espaço com obras sem consultar a população ou silenciar resistências é uma forma 

de perceber o espaço como abstrato, como algo que pode ser modificado a bel-prazer 

pelos detentores do capital. Para Souza (1997), muitos daqueles que trabalham com 

questões relacionadas ao desenvolvimento articulam de maneira errônea a espaciali-

dade e a historicidade, de modo que tratam com certa indiferença o papel dos espaços 

naturais e sociais nos processos de desenvolvimento. Segundo ele, isso se dá pela au-

sência de geógrafos nas formulações teóricas e, indo além, poderíamos até mesmo 

dizer que se dá pelo pouco espaço para a participação dos geógrafos nas formações de 

políticas públicas. 
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De acordo com Bautista (2020) e Matías (2020), desde o início do século XXI 

as regiões sul e sudeste do México estariam sendo visadas por megaprojetos neolibe-

rais interessados na construção de barragens, portos, sistemas elétricos e de comuni-

cação, etc., porém há uma constante resistência e luta dos povos para impedir as cons-

truções que possam ter prosseguimento. A resistência local aos megaprojetos de de-

senvolvimento no Istmo de Tehuantepec não surgiu com os novos planos de constru-

ção do governo López Obrador. Segundo Lehmann (2018), nos anos 2000 e 2010, já 

havia resistência organizada de moradores para impedir a construção de usinas eóli-

cas, culminando em confrontos físicos entre populações concordantes e discordantes 

das obras, com membros dos governos locais e com forças de segurança. Em geral, as 

comunidades agrárias que preferem um sistema de decisão coletiva sobre as formas 

de uso do solo também se opunham a esses parques eólicos. 

Transladando o histórico comportamento de resistência aos projetos de desen-

volvimento, não é de se surpreender que haja, em tempos recentes, resistência local 

à construção do corredor interoceânico. É de se considerar também que, segundo 

Walker e Walker (2008), populações indígenas têm tendências conservacionistas, por 

querem manter suas terras e seus meios de subsistência e que a perda da terra, espe-

cialmente em uma situação como a dos megaprojetos, pode levá-las a correr riscos de 

não manter sua coesão social e verem-se obrigadas a lidar com situações de vida e 

trabalho que não fazem parte de seu cotidiano, caso tenham que liderar com perife-

rias urbanas e venderem suas forças de trabalho. Em alguns desses casos de resistên-

cia, não é incomum encontrar relatos de prisões arbitrárias por parte do Estado, múl-

tiplas formas de assédios e ameaças, violações de direitos humanos, assassinatos e 

chacinas contra líderes comunitários opositores às obras. Acredita-se que uma das 

origens dessas ameaças parta do crime organizado, que possui laços tanto com as em-

presas privadas quanto com os governos (WILSON, 2020). 

Para Estévez (2018), esse cenário seria um projeto para esvaziar espaços ricos 

em recursos naturais não renováveis que são valiosos à economia global sem conflitos 

com os povos, no caso mexicano. Traficantes, mercenários, agentes de segurança pú-

blica e privadas venderiam suas experiências nas gestões da morte para governos re-



P
ág

in
a1

7
9

 

Corredor Interoceânico do Istmo de Tehuantepec  
Victor Cabral 

GeoPUC, Rio de Janeiro, v. 14, n. 27, p. 168-192, jan-jun. 2021 
 

pressivos e corporações transnacionais explorarem mais facilmente essas ricas locali-

dades, no que seria considerado um “necrocapitalismo”, com as mortes sendo causa-

das pelo lucro econômico. Nesse sentido, percebemos a produção do espaço capita-

lista visando a acumulação do capital, mas que para destruir a natureza e utilizar-se 

de seus recursos, tanto o Estado como seus agentes e as corporações, afastam primeiro 

as pessoas para que seu trabalho sujo não seja feito com grande resistência. Seguindo 

o raciocínio de Estévez (2018), sai mais fácil para o Estado e as empresas gerarem 

medo nas pessoas e matar algumas do que tentar negociar e expor publicamente seus 

interesses com à terra. 

Os críticos à construção do CIIT e de demais projetos de desenvolvimento no 

México acreditam que esses manteriam uma lógica de saqueamento neoliberal dos 

bens naturais e comuns da localidade para mercados estrangeiros, pois veem na na-

tureza uma fonte de recursos econômicos por isso facilitam práticas extrativistas 

(MATÍAS, 2020). Segundo Coronil (2005), na modernidade, a natureza tem papel de 

geração de riqueza, não somente como um fator de produção, tal qual a economia 

convencional a enxerga. Marx teria admitido o papel da natureza na criação da ri-

queza, pois a riqueza seria gerada por uma união do trabalho e da natureza, além do 

fato da exploração do capitalismo extrair a mais-valia dos trabalhadores e também as 

riquezas da terra. Desde os idos das colonizações, as periferias têm sido fonte de ex-

ploração de riquezas naturais e de mão de obra barata pelo capitalismo. É compreen-

sível e válida a apreensão por parte das comunidades indígenas, campesinas e até 

mesmo urbanas das regiões a serem afetadas. As localidades por onde o CIIT passará 

são ricas em biodiversidade, petróleo, minerais, potencial energético eólico, mas cor-

rem riscos de serem exploradas a fio pelas multinacionais e de terem suas comunida-

des desmembradas, dissolvidas e destruídas pelos interesses dos investidores (WAL-

KER e WALKER, 2008; FRAGOSO, 2017; CECEÑA, 2019; WILSON, 2020). 

Esses projetos não estariam sendo pensados para prover uma melhora da qua-

lidade de vida da população e sim no fortalecimento do capitalismo global, agindo 

por meio do despejo de moradores que não têm direito à consulta se querem ou per-

der seus direitos à terra em nome do suposto desenvolvimento (MATÍAS, 2020). Vega 

(2018) ressalta o fato de o presidente López Obrador ter prometido em 2018, menos 
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de um mês após sua posse, que não realizaria nenhuma obra no Istmo sem ter con-

sultado os povos indígenas sobre o projeto, consulta essa que ele acreditava que teria 

resultado positivo a seu governo. Segundo Hoffmann (2020), o governo estaria se 

aproveitando da pandemia para driblar liminares contrárias aos megaprojetos argu-

mentando que eles são “prioridade nacional” para a reestruturação econômica, 

mesmo que tenham cancelado as consultas públicas que seriam realizadas aos povos 

nativos que serão afetados pelas obras. Além do fato do sistema Judiciário estar com 

as mãos atadas pela pandemia, os movimentos sociais estão com dificuldade de reali-

zar uma resistência organizada e uma frente legal contra os megaprojetos. 

As obras do CIIT podem comprometer a coesão social de diversas comunida-

des, indígenas e não indígenas que habitam a região do Istmo de Tehuantepec pela 

sua ligação com a terra, pelas suas relações de poder e uso do solo, bem como a for-

mação social respeitando-a e vendo-a como parte integrante de sua formação (WAL-

KER e WALKER, 2008). Ademais, para Soja (1983), o espaço tem se tornado palco de 

seguidas lutas anticapitalistas, seja na escala comunitária contra o poder local, nos 

movimentos sociais das áreas urbanas e também nos de libertação do território naci-

onal, das resistências ao capital global e cada vez mais fluido pelas fronteiras, etc. Para 

ele, as lutas de classe passaram a serem exercidas em disputas pela produção e con-

trole do espaço, principalmente em momentos de crise econômica em que o capita-

lismo tenta reinventar-se para manter-se e tenta promover uma reestruturação da 

espacialidade de sua produção. 

Ana Esther Ceceña (2019) nos mostra que, ainda que haja um discurso gover-

namental de que o CIIT é importante para a manutenção da soberania nacional e 

retomada da economia, boa parte das vias que serão utilizadas nas ferrovias do Tren 

Transístmico, a coluna vertebral do CIIT e também de outro megaprojeto, o Tren 

Maya, só permitiriam vagões produzidos nos Estados Unidos e no Canadá. Dessa 

forma, os comerciantes internacionais terão que contratar serviços estadunidenses ou 

canadenses para o transporte de seus produtos em um projeto bancado pelo governo 

mexicano, de maneira que os países do norte conseguirão manter suas estruturas de 

domínio territorial e de infraestruturas latino-americanas. Além disso, há um histó-

rico das licitações de projetos de infraestrutura no México irem parar nas mãos de 
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empresas estrangeiras de grande capital que, geralmente, também administram as 

construções e infraestruturas após as obras. Com a falta de incentivo para a indústria 

nacional desenvolver tecnologias para prover uma parte substancial do projeto, o go-

verno de López Obrador mostra-se desinteressado em, de fato, desenvolver econô-

mica e tecnologicamente o país, preferindo deixar na mão de investidores estrangei-

ros uma infraestrutura que seria de grande potencial ao Estado. 

A partir das críticas de Ceceña ao investimento estrangeiro nas obras, podemos 

recuperar Latouche (1994) quando o autor afirma que o desenvolvimento só pode 

ocorrer por via da nacionalidade econômica, pois a nação é a peça-chave do desen-

volvimento, pois dá base humana e cultural para que seja produzido um produto na-

cional, além do fato de ser o Estado tanto o guarda quanto o patrão onipresente do 

que o ocorre naquele espaço, em seu território nacional. De acordo com Ribeiro Jú-

nior et. al. (2014), o Estado vê a industrialização como um caminho para a moderni-

dade e o desenvolvimento, de maneira a superar algum tipo de atraso socioeconômico 

pela via industrial. Ocorre que as empresas ao investirem em processos industriais, 

especialmente no campo, acabam por apropriar-se de territórios, qualificam concep-

ções de mundo que não as do modelo Ocidental como subdesenvolvidas e impõem 

aos camponeses processo de deslocamentos forçados, retirando-os de suas terras, ex-

traindo seus recursos naturais e suprimindo a diversidade biológica e social, compro-

metendo o modo de vida da comunidade em nome da ampliação de lucros. Os autores 

também ressaltam o fato de os projetos de desenvolvimento argumentarem que tra-

rão melhorias econômicas às comunidades, mas não atingem esse objetivo, pois não 

há distribuição de riquezas e nem melhoria na qualidade de vida das pessoas. 

 Segundo Latouche (1994), o processo de desterritorialização econômica e so-

cial faz surgir uma desordem, um caos. A riqueza e a bonança podem até surgir onde 

grandes empresas decidem abrir seus negócios ou realizar investimentos em prol de 

algum tipo de projeto desenvolvimentista vinculado ou não ao Estado, mas quando 

elas saem, deixam localidades que empobrecem rapidamente sem sua matriz econô-

mica. Em um cenário oposto, quando as grandes empresas não vão a essas localidades, 

pode ser que as populações ali residentes permaneçam marginalizadas, em uma po-

breza e miséria persistente, sem qualquer tipo de solidariedade. Acreditamos que, 
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para evitar situações como essas, levando-se em consideração o cenário de globaliza-

ção e interdependência econômica em que precisamos aprender a lidar com políticas 

e políticos liberais (no âmbito econômico), o melhor a ser feito é respeitar os posici-

onamentos das comunidades sobre o desejo de terem aquelas empresas ali instaladas 

ou não, deixar que elas decidam se querem ou não serem afetadas por projetos de 

desenvolvimento alheios à sua realidade e permitir que elas tenham ampla participa-

ção nas decisões de implantação de megaprojetos onde vivem. 

O impacto social do Corredor Interoceânico e nas migrações  

Segundo Fragoso (2017), detém uma das principais biodiversidades do México, 

com biotas dos Golfos do México e de Tehuantepec, as florestas tropicais de Chima-

lapas, possui solo fértil para agricultura, com os cultivos de arroz, feijão, milho, café, 

banana, cacau, etc., bem como a pecuária, mais concentrada no estado de Veracruz. 

Já no estado de Oaxaca, o clima seco não favorece a abundância da terra e parte da 

sua agricultura e pecuária são para a subsistência das comunidades. Dados levantados 

pelo autor indicam que os Índices de Desenvolvimento Humano no início dos anos 

de 2010 nas cidades de ambos os estados eram baixos, sendo um pouco mais elevados 

nas cidades portuárias, como Coatzacoalcos (Veracruz) e Salina Cruz (Oaxaca), em 

razão de maiores ingressos econômicos advindos da indústria petrolífera. Dessa 

forma, mesmo nas localidades em que há acesso a recursos naturais, as populações 

não teriam capacidade econômica de ter níveis de vida confortáveis e encontram-se 

em situação de vulnerabilidade socioeconômica. 

Em cenários como esse, o CIIT pode ser economicamente interessante, pois 

poderia prover melhores oportunidades de renda às populações mais pobres ao diver-

sificar a economia e poderia evitar a continuada sustentação econômica das cidades 

litorâneas em ingressos advindos da exploração petrolífera. Ademais, caso as obras 

sejam concluídas, as ferrovias e rodovias poderiam competir com o fluxo de merca-

dorias do Canal do Panamá, diminuindo os congestionamentos e tempo de espera 

para atravessar de um oceano ao outro no país centro-americano, além de incentivar 

uma melhor integração de transportes no México através de sistemas multimodais. 

Todavia, para que as obras ocorram de forma satisfatória e culminem no sucesso do 
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empreendimento, é necessário que entidades públicas e privadas se atentem para os 

anseios e interesses das comunidades a serem impactadas. Ouvir os argumentos con-

trários às obras e tentar lidar com eles é mais correto e democrático do que silenciar 

vozes dissidentes com ameaças e mortes, tal qual reportado por Wilson (2020). Buscar 

alternativas de planejamento e execução de obras, de maneira que seja respeitada a 

biodiversidade local e os interesses comunitários, será mais benéfico do que perma-

necer mais décadas iludindo a população com planos de desenvolvimento para o 

Istmo que não vão à frente e que não possuem diálogo com a sociedade, que acaba 

fragmentada e com parcelas resistindo ao projeto (FRAGOSO, 2017). No lugar de levar 

a população a se tornar uma inimiga do Estado e do meio privado, seria positivo tra-

balhar ao lado dela para tentar encontrar pontos em comum e promover o desenvol-

vimento econômico sem destruir o meio ambiente e colocar em xeque a coesão social. 

Nessa tentativa de incentivar a economia do Istmo, em 2017, foram criadas Zo-

nas Econômicas Especiais, que pretendem facilitar a construção de portos e indústrias 

na região, visando diminuir as desigualdades entre diferentes partes do México e levar 

desenvolvimento econômico à localidade (FRAGOSO, 2017; PADILLA Y SOTELO e 

AZEVEDO, 2019). A criação dessas zonas por parte do Estado seria justificada pela 

necessidade de atração de investimentos estrangeiros, modernização e desenvolvi-

mento de regiões historicamente “esquecidas” pelo poder público (como é o caso do 

sul do México quando comparado ao desenvolvido norte, mais próximo à fronteira 

com os Estados Unidos). Segundo Padilla y Sotelo e Azevedo (2019), o Estado mexi-

cano delimita territórios a serem desenvolvidos pelo capital, de maneira que possa ser 

feito uso da disponibilidade energética, infraestrutura e da mão de obra local, ainda 

que haja forte resistência de populações indígenas a esse modelo. De acordo com Leh-

mann (2018), muitos dos projetos de desenvolvimento que tentaram ser aplicados no 

Istmo não respeitam as lideranças locais e os movimentos de tomada de decisão em 

sociedade, pois são idealizações feitas não apenas geograficamente distantes do local 

de realização das obras, mas também da realidade daquelas sociedades, desconside-

rando suas relações de poder, suas relações com a natureza e suas bases ontológicas 

de coesão social. 
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Em 2020, ao longo do primeiro contato com a pandemia da COVID-19, o go-

verno mexicano ficou conhecido internacionalmente pelas falhas na administração 

da crise sanitária e por discursos negacionistas por parte do presidente López Obra-

dor. Segundo Hoffmann (2020), um dos principais grupos atingidos foram as popula-

ções indígenas, que tiveram pouca ou nenhuma instrução sobre as medidas de pre-

venção à doença e sofreram com as medidas de distanciamento social que forçaram o 

fechamento de feiras e comércios locais, enquanto grandes empresas seguiam funci-

onando plenamente. Além disso, os megaprojetos de desenvolvimento, cruciais ao 

mandato de López Obrador para a recuperação econômica pós-pandemia, seguiram 

com suas obras sem interrupção, enquanto os hospitais da região do Istmo encontra-

vam-se desassistidos, agravando as críticas das comunidades ao presidente e às obras. 

Segundo a autora, tanto as obras do CIIT se mantiveram com o objetivo não retardar 

o planejamento do governo e os interesses eleitorais do presidente, que prometeu 

trazer desenvolvimento para a região sul do país, a mais pobre e da qual ele é natural. 

Segundo Hoffmann (2020), López Obrador reduziu investimentos públicos, si-

multaneamente, manteve os orçamentos das forças de segurança e permitiu que os 

militares colaborassem com autoridades locais em funções de segurança pública. Para 

a autora, há chances de que o mandatário envie militares para forçar a continuidade 

das obras, incluindo aquelas que ampliam a mineração. Ceceña (2019) também acre-

dita que a resistência popular aos megaprojetos no México pode incentivar o Estado 

a usar suas forças de segurança para proteger os investimentos, pois os capitais pode-

riam ser postos em risco ao serem danificados ou furtados pelas comunidades, gan-

gues de narcotraficantes, etc., tornando-se um problema de segurança hemisférica, 

com interferência de forças de segurança e investigativas dos Estados Unidos para 

evitar situações piores aos investidores. Em julho de 2020, mostramos que forças de 

segurança já haviam sido enviadas para determinadas localidades do Istmo para con-

ter manifestações das resistências locais. Até aquele momento, o objetivo seria “pro-

teger os bens e locais da obra”, culminando em um dos maiores destacamentos de 

forças de segurança da história recente do país (CABRAL, 2020). Concordamos ple-

namente com as autoras sobre a possibilidade de as forças de segurança serem utili-

zadas para silenciar resistências por meio da militarização e forçar a continuidade das 
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obras. Afinal, momentos excepcionais como os da pandemia abrem brechas para go-

vernos colocarem em práticas seus estados de exceção. 

Segundo Ceceña (2019), caso o CIIT seja efetivamente construído e haja a ins-

talação de indústrias, é de imaginar que essa nova linha “demarcatória” e atrativa do 

território mexicano possa servir como uma nova “fronteira sul” para os migrantes da 

América Central, além de ser um atrativo para migrantes mexicanos que já não pre-

cisariam mais tentar vidas melhores nos Estados Unidos. Afinal, um dos principais 

desafios contemporâneos do México é lidar com o fluxo de migrantes centro-ameri-

canos que atravessam seu território em direção aos Estados Unidos. Esses migrantes 

que deixam seus países em decorrência da pobreza, da foma, da violência e dos im-

pactos dos desastres ambientais poderiam encontrar novas fontes de renda nas novas 

estruturas de transportes e indústrias do Istmo de Tehuantepec. A “franja industrial” 

que se pretende criar ao longo do corredor poderia tornar-se uma zona de amorteci-

mento aos migrantes, para que não se encaminhem mais ao norte, já que atrairia essas 

pessoas com emprego, renda e possibilidades de um local para habitar indefinida-

mente. Entretanto, de acordo com Fragoso (2017), a região do Istmo é conhecida pela 

marginalização da população baixos Índices de Desenvolvimento Humano, como dito 

anteriormente, em que poderíamos considerar que muitos desses migrantes que já 

partem de uma situação de vulnerabilidade socioeconômica poderiam vir a encontrar 

uma situação semelhante nas periferias e bairros circundantes às possíveis novas in-

dústrias. 

Em 2013, foi criado pelas forças de segurança mexicanas o Programa de Aten-

ção Integral à Fronteira Sul com o objetivo de criar operações de controle e vigilância 

de migrantes da América Central que tentam atravessar o território do México. Se-

gundo Tourliere (2017), o programa dividiu a região sul do país em três faixas de con-

trole de mobilidade. A primeira e a segunda, de controle fronteiriço e interno, nas 

imediações da fronteira com a Guatemala. Já a terceira, com o objetivo de contenção, 

foi criada no Istmo de Tehuantepec, conectando as duas principais cidades que atu-

almente protagonizam o projeto do Corredor Interoceânico: Salina Cruz (Oaxaca) e 

Coatzacoalcos (Veracruz). O controle dos fluxos migratórios de programas desse tipo 
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por utilizarem como zona estratégica a área mais estreita do país conjugado ao me-

gaprojeto do CIIT pode servir como uma barreira de contenção.  

Para Díaz (2020), os megaprojetos de desenvolvimento têm função dupla: a de 

detonadores de expulsão das populações de seus territórios para dar lugar às práticas 

de extração de recursos naturais e também a função de “tampões migratórios”, pois 

são empreendimentos que visam controlar, gerir e instrumentalizar processos de mo-

bilidade. Esses projetos teriam a capacidade tanto de promover quanto de barrar di-

ásporas, deslocamentos internos, migrações pendulares, turismo e migrações força-

das nas escalas locais, regionais ou internacionais. Segundo o autor, esses megaproje-

tos do capitalismo global acabam tendo importância para os movimentos populacio-

nais, pois eles podem definir processos de deslocamento forçado das comunidades 

que os recebem e resistem a eles e também como polos atrativos para outros migran-

tes vulneráveis. Em termos geopolíticos, megaprojetos como o CIIT podem servir de 

barreiras aos migrantes centro-americanos. Em vez deles seguirem seu tortuoso ca-

minho até a fronteira com os Estados Unidos, poderiam ficar no Istmo, terem sua mão 

de obra barata aproveitada pelas empresas de capital privado nacional e internacio-

nal, diminuindo o fluxo para o norte e cumprindo com os interesses de Washington 

de não ter mais caravanas de “pobres e famintos” atravessando suas fronteiras em 

busca de uma vida melhor. 

Considerações finais  

Ao longo deste artigo, apresentamos um dos principais megaprojetos de de-

senvolvimento do governo de López Obrador enquanto presidente do México. O Cor-

redor Interoceânico do Istmo de Tehuantepec (CIIT) planeja conectar os portos de 

Salina Cruz (Estado de Oaxaca, litoral Pacífico) e Coatzacoalcos (Estado de Veracruz, 

litoral Atlântico) por ferrovias de alta velocidade e rodovias, objetivando concorrer 

com o Canal do Panamá no transporte de mercadorias entre um oceano e outro. O 

projeto também pretende incentivar a construção de zonas industriais ao longo do 

Corredor, de maneira que a pobre região do Istmo de Tehuantepec tenha possibilida-

des de desenvolver-se economicamente.  
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Uma das principais críticas à construção do CIIT concentram-se no impacto 

ambiental negativo das obras, especialmente com a possibilidade de empresas estran-

geiras quererem lançar negócios extrativistas na região, conhecida pela rica biodiver-

sidade da floresta tropical de Chimaplas, pelas reservas de petróleo e gás, pelo poten-

cial energético eólico e riquezas minerais. Outra crítica importante apresentada é do 

fato de projetos que visam o desenvolvimento, pensando-se como algo positivo para 

a população, não consultarem os interesses das comunidades e ignorarem seus dese-

jos e anseios em nome dos interesses do capital investidor. Ademais, com as obras e 

o possível surgimento de indústrias na região, o CIIT poderá servir de barreira migra-

tória aos migrantes da América Central e até mesmo do México por vir a ser um polo 

atrativo com emprego, renda e habitação, de maneira que se consiga controlar o fluxo 

indesejado pela política externa dos Estados Unidos de migrantes para o norte. 

Trouxemos o entendimento de diversos autores sobre o que seria o desenvol-

vimento, trabalhando-o como algo que deveria partir do Estado, para manter sua so-

berania nacional e independência econômica, sendo ele o principal ator no processo 

de liderar megaprojetos para desenvolver seu território e auxiliar sua população, 

desde que seja feito de maneira respeitosa aos interesses e limites das comunidades a 

serem afetadas. Ocorre que o Estado mexicano permite investimentos estrangeiros 

no megaprojeto do CIIT, que remodela sua infraestrutura logística de distribuição co-

mercial pelo transporte multimodal e de importância geopolítica por facilitar o acesso 

ao Golfo do México e ao Mar do Caribe, bem como de importância oceanopolítica de 

conexão dos dois principais oceanos do planeta. Consideramos o que o Estado deveria 

ser o principal investidor nesse projeto, injetando dinheiro, administrando as ferro-

vias e rodovias no lugar de empresas privadas (tal qual o planejamento inicial), de 

maneira que possa proteger suas riquezas nacionais e a população dos interesses es-

trangeiros extrativistas, ao mesmo tempo em que busca prover enriquecimento finan-

ceiro à região do Istmo por um se pretender ser um novo hub dos transportes intero-

ceânicos. 

De acordo com Harvey (2005), a produtividade capitalista para expandir-se 

ainda mais precisa de boas estruturas de comunicação e de transportes disponíveis. A 

circulação integra o espaço e reduz o tempo utilizado para o deslocamento de bens e 
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mercadorias, criando um tipo de espaço passível de acumulação de capital e que cul-

mina no comércio exterior. De tal maneira, para o capital é necessário que as distân-

cias sejam suprimidas, para que o tempo de deslocamento seja menor e mais valioso, 

permitindo a contínua expansão da acumulação. Podemos perceber pelo planeja-

mento do CIIT a partir da ideia de conjugar vias de transporte multimodais com polos 

industriais um processo de concentração espacial de unidades produtivas com os 

meios de distribuição comercial. O objetivo seria não somente promover a conexão 

interoceânica, mas expandir o mercado consumidor de produtos mexicanos e, dado a 

proximidade do Istmo com a América Central e as conexões com o Tren Maya, a ex-

pansão do consumo e das relações comerciais com o subcontinente. Ao longo de 2020, 

o governo reiterou diversas vezes na imprensa a necessidade da concretização do CIIT 

para a recuperação econômica do país, especialmente no cenário pós-pandemia. Con-

sideramos então que, deveria ser o Estado o “grande patrão”, o responsável pelas obras 

e administração da infraestrutura, mantendo sua soberania territorial, a proteção de 

seus recursos dos interesses estrangeiros privas e sua independência econômica. 

Quanto ao possível uso do CIIT como mecanismo de freio aos constantes flu-

xos migratórios que atravessam o México, algo de interesse para a política externa dos 

Estados Unidos, para o governo mexicano e, ao que parece, para o capital estrangeiro, 

não sabemos se dará certo, mas acreditamos que não funcionará. Para nós, mesmo 

com a retórica antimigração do governo Trump e a crise econômica e sanitária da 

COVID-19, o fator de atração dos Estados Unidos com sua economia e qualidade de 

vida (o chamado “American Dream”) permanecerá mais interessante ao migrante do 

que uma zona industrial no sul do México. O que pode ocorrer é os migrantes utili-

zarem as possíveis novas indústrias do Istmo para conseguirem dinheiro rápido, fi-

cando por lá de maneira temporária, até que tenham condições de seguir de forma 

segura para os Estados Unidos, tanto “ilegalmente” quanto “legalmente”, seguindo os 

trâmites burocráticos. 

O que fica deste trabalho é algo que parte de Bautista (2020), que vê a constru-

ção do CIIT como um sistema multimodal de transporte de cargas a curto e médio 

prazo como difícil de ocorrer. Para ele, a crise no sistema econômico neoliberal im-

posto aos países da periferia capitalista faria com que a pressão para a construção do 
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Corredor diminuísse, principalmente se somado ao fato dos Estados Unidos preferi-

rem seguir utilizando seus corredores ferroviários e rodoviários para a logística de 

distribuição comercial. Ademais, com a crise na economia global, que já estava se 

fortalecendo antes da pandemia, já era perceptível um movimento de protecionismo 

econômico e desinteresse em investir financeiramente na América Latina por parte 

de Washington. Resta saber se a administração Biden reverterá o cenário, priorizando 

uma melhor integração regional e redistribuição dos fluxos de comércio para reaver 

o crescimento econômico em um cenário pós-pandemia. 
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